


Resumo de Diário do hospício & O 
cemitério dos vivos

Internado por duas vezes em instituições psiquiátricas por delírios
alcóolicos, Lima Barreto documentou em Diário do hospício sua
passagem pelo Hospício Nacional dos Alienados, no Rio de Janeiro, de
maneira lúcida e contundente.

No romance inacabado O cemitério dos vivos, o autor transpôs para a
chave ficcional a mesma vivência. Os dois textos foram publicados em
conjunto postumamente, em 1953 e em 2010, receberam nova e
cuidadosa edição organizada por Augusto Massi e Murilo Marcondes de
Moura e prefaciada por Alfredo Bosi.

Relançada agora pela Companhia das Letras, esta edição conta com
notas e imagens inéditas, que oferecem nova contextualização do
ambiente manicomial, além de incluir ao final uma nova reportagem de
Raymundo Magalhães datada de 1920.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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